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INTRODUÇÃO
A tecnologia de irrigação consiste no conjunto de técnicas e sistemas voltados ao abastecimento de água para o cultivo agrícola, promovendo o uso mais eficiente dos recursos hídricos. Através de sistemas como a irrigação por gotejamento e os mecanismos automatizados, pode-se garantir melhores condições as plantas e aumentar a produtividade, mesmo em áreas com escassez hídrica.
Segundo Dionisio, Essencfelder e Perry (2020), para que a irrigação contribua efetivamente para o aumento da renda e da sustentabilidade, é necessário que essas tecnologias sejam acompanhadas por políticas comportamentais. Caso contrário, podem levar ao uso excessivo da água e comprometer sua disponibilidade futura. Os autores defendem que tais tecnologias só são realmente viáveis em contextos de escassez hídrica, desde que a água a jusante esteja ecologicamente protegida e disponível para usos produtivos.
[bookmark: _Hlk60065106]No nordeste brasileiro, há evidências de que a irrigação pode ser uma importante ferramenta para enfrentar a vulnerabilidade climática, além de aumentar a produtividade e a eficiência agrícola, ampliando os lucros no setor rural e contribuindo significativamente para a diminuição da pobreza (Cunha; Coelho; Féres, 2015). De modo geral, propriedades que utilizam irrigação demonstram maior eficiência técnica em comparação com aquelas que não utilizam. Embora as pequenas propriedades apresentem vantagens relativas nesse aspecto, os maiores ganhos de eficiência tendem a se concentrar nas médias e grandes propriedades. Outros fatores também são determinantes para o sucesso da irrigação, como o acesso a serviços de assistência técnica e à oferta de crédito rural (Moraes et al., 2021).
Ainda há uma ampla variedade de tecnologias de irrigação em uso, sendo que, de acordo com o Censo Agropecuário de 2017, as de menor complexidade tecnológica são classificadas nas categorias de “outros métodos” e/ou “molhação” (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2023).
 
A relevância deste estudo se fundamenta na importância das tecnologias de irrigação para o estado de Alagoas, cuja predominância do clima semiárido impõe restrições à disponibilidade hídrica para a atividade agrícola. A adoção de sistemas de irrigação eficientes pode elevar a produtividade no campo, assegurando a segurança alimentar e impulsionando o desenvolvimento econômico regional (Moraes et al., 2021). Além disso, essas tecnologias desempenham um papel fundamental na conservação dos recursos hídricos, contribuindo para a sustentabilidade ambiental (Cunha; Coelho; Féres, 2015).
Diante disso, o presente estudo tem como objetivo geral avaliar o uso de tecnologias de irrigação nas áreas agrícolas dos municípios alagoanos. Os objetivos específicos são: a) levantar dados estatísticos sobre as tecnologias de irrigação utilizadas nos municípios de Alagoas; b) apresentar uma visão panorâmica do cenário da irrigação no estado. A pesquisa será orientada pela seguinte hipótese principal: a maioria dos municípios de Alagoas apresenta um percentual de áreas irrigadas inferior à média nacional (10,59%). Como hipótese secundária, considera-se que a maior parte desses municípios utiliza tecnologias de irrigação simples em proporção superior à média nacional (3,43%).

METODOLOGIA
Com base em Lima et al. (2024), a condução deste estudo seguirá as etapas metodológicas:
a) Coleta de informações estatísticas provenientes do Censo Agropecuário 2017, disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), com ênfase na análise dos dados sobre irrigação nos municípios do Estado de Alagoas;
b) Tratamento e interpretação dos dados obtidos, englobando a dimensão das áreas agrícolas e a identificação dos sistemas de irrigação utilizados. Serão considerados aspectos como a extensão das terras irrigadas voltadas à atividade agrícola e a classificação dessas áreas conforme os métodos empregados, incluindo tecnologias rudimentares ou de baixo nível tecnológico, identificadas nas categorias “outros métodos” e/ou “molhação” pelo Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2023); 
c) Estruturação das informações em planilhas no Microsoft Excel, com a criação de gráficos que possibilitem uma visualização clara e objetiva dos dados, facilitando sua interpretação e discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As informações obtidas indicam que, dos 102 municípios do estado de Alagoas, 94 (92%) forneceram registros relacionados à área irrigada, enquanto 54 (53%) apresentaram dados sobre os métodos de irrigação empregados. Observa-se que 77% das cidades analisadas possuem uma proporção de área irrigada inferior à média nacional, o que corrobora a hipótese principal da pesquisa. Adicionalmente, 46% dos municípios utilizam formas básicas de irrigação em proporção superior à média nacional, refutando a hipótese levantada (Figura 1).
Figura 1 – Percentuais de municípios de Alagoas: a) com % de área irrigada acima e abaixo da média nacional (à esquerda); b) com % de tecnologia simples de irrigação acima da média nacional (à direita).
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Fonte: Baseado em IBGE (2023).

Em termos médios, cada município alagoano possui apenas 8% de suas terras agrícolas com algum tipo de irrigação. Deste total, cerca de 14% fazem uso de técnicas rudimentares, como a tradicional “molhação”. Esses métodos apresentam baixa eficiência, evidenciando a carência de maior incorporação tecnológica nos sistemas de irrigação dos municípios de Alagoas — fator que possui grande potencial para elevar a produtividade no campo e contribuir para a diminuição da pobreza no estado. Entre os municípios com dados disponíveis, Estrela de Alagoas registrou o menor índice de área irrigada, com apenas 0,01% das terras agrícolas. Esse município também figura entre os mais carentes da região, apresentando um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,534, conforme dados do IBGE (2010).

CONCLUSÃO
O uso de tecnologias de irrigação em Alagoas ainda é pouco desenvolvido, atingindo apenas 8% das áreas agrícolas. Em 77% dos municípios alagoanos, a irrigação está presente em proporções menores que a média nacional, o que confirma a principal hipótese do estudo. Além disso, 14% das tecnologias utilizadas são consideradas simples e menos eficientes, sendo adotadas por 46% dos municípios, o que mostra que essa não é a principal forma de irrigação no estado (em proporção superior à média nacional), refutando a hipótese secundária de pesquisa.
 Diante disso, conclui-se que Alagoas tem um grande potencial para expandir o uso de tecnologias de irrigação, o que pode aumentar a produção agrícola e contribuir para a redução da pobreza nos municípios.
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